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ESTATUTO SOCIAL

GR~MIO NÁUTICO UNIÃO

Título I
Da Constituição da Sociedade

Capítulo I
Da Sociedade e seus fins

Art. lº - O GR~MIO NÁUTICO UNIÃO, fundado em lº de
abril de 1906, para a prática dos espor-
tes náuticos, sob o nome de "RUDERVEREIN
FREUNDSmDtFT" (Sociedade de Regatas Amiza-
de), citado neste Estatuto por GNU, tem
por fim o cultivo e o desenvolvimento dos
esportes assim como das atividades cívi-
cas, culturais, recreativas e sociais en-
tre os seus associados.

Art. 2º - O GNU, sediado em Pôrto Alegre, Rio Gran-
de do Sul, é uma associação civil, com p~
trimônio e personalidade distintos dos de
seus sócios.
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Art. 3~ - O GNU tem as côres e distintivos se~in-

tes:
a) a bandeira, a flâmula, o escudo e o dis

tintivo têm três listas horizontais, I
guais, respectivamente, azul celeste,
branca e azul celeste tendo ao ~entro
dois remos cruzados,as iniciais GNU e
a data de 1906 em côr vermelha;

b) o escudo circundado de uma coroa de lou
ros, é o distintivo dos sócios laurea=
dos, grande-laureados e beneméritos.

Capítulo 11
Dos Sócios

Art. 4:~ - Para se associar ao~GNU, o candidato pre-
cisa satisfazer os seguintes requisitos:
a) ter mais de quinze anos, salvo licença

por escrito dos pais ou responsáveis;
b) saber falar a língua portuguêsa;
c) ter conduta exemplar e exercer as nor-

mas da boa educação.
"Art. 5º - são as seguintes as categorias de sócios:

~~
3)
4:)

~l
8)
9)

iO)
11)
12)
13)
14:)

Fundadores;
Beneméritos;
Benfeitores;
Honorários;
Veteranos;
Remidos;
Proprietários;
Efetivos;
Atletas;
Atletas Eméritos;
Grande-Laureados;
Laureados;
Dependentes;
Temporários.



7

a) são Sócios Fundadores, os que assina-
ram a ata de fundação do GNU: Carlos
S. Arnt. Emilio Bercht (+), Hugo Ber-
ta, Arnaldo Bercht (+), Arno Depper-
mann e Hugo Deppermann.

b) são sócios Beneméritos, os que tenham
prestado relevantes serviços ao GNU, a
juízo do C.D. e por proposta da Presi-
dência ou de mais de 10 % de sócios
quites, feita por escrito, expondo os
serviços prestados.

c) são sócios Benfeitores, os que 'tenham
feito vultosa doação ao GNU, pelo me-
nos no valor fixado peio C.F., a juizo
do C.D. e por proposta da Presidência.

d) são sócios Honorários, as pessoas es-
tranhas ao quadro social que tenham
prestado relevantes serviços ao GNU, a
juizo do C.D., por proposta da Presi-
dência, feita por escrito, expondo os
serviços prestados.

e) são sócios Veteranos, os Efetivos que
tenham mais de trinta anos de ativida-
de ininterrupta no GNU.

f) são sócios Remidos, os que tenham pago
de uma so vez, pelo menos,·o valor fi-
xado pelo C.F.

g) são sócios Proprietários, os que pos-
suem titulo(s) do fundo especial, cujo
valor aquisitivo é fixado pelo C.F.

Os titulos classificam-se em "A", "B", "C",
e "D" e estão sujeitos ~s taxas, mensali~
dades ou anuidades fixadas pelo C.F.

h) são sócios Efetivos, os que pagam a men
salidade determinada pelo C.F. O in-
gresso nesta categoria somente é permi
tida aos Dependentes e aos que se en-
quadram no § lº da letra"i".
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i) são sócios Atletas, os que se obrigam
a defender as côres do GNU. O uso dos
direitos sociais é pessoal. Torna-se
extensivo ao cônjuge após dois anos de
permanência efetiva na categoria.

§ IQ- Os sócios Atletas podem passar para Efeti
vos, independentemente do pagamento de tI
tulo, desde que tenham defendido o GNU i-
ninterruptamente e pelo prazo de cinco a-
nos.

§. 2Q- OS sócios Atletas não podem votar nem ser
votados.
Vide § único do Art. ~l.
j) são sócios Atletas Eméritos, os que,de

fendendo as côres do GNU, em várias te;
poradas, merecem o titulo, a juízo do
C.D. e por proposta da Presidência.

k ) são sócios G-rande-Laureados, os que te
nham conquistado dez ou mais campeona-
tos estaduais classe máxima, defenden-
do as côres do GNU. Uma vitória em ca~
peonato mundial ou continental ou duas
de campeonato brasileiro, dão direito
ao título.

É indispensável um mínimo de cinco anos
de atividade eficiente, dedicada e exem-
plar em defesa das côres unionistas.
Por campeonatos brasileiros se entendem
os individuais, inter-clubes e inter-est~
duais.
1) são sócios Laureados, os que tenham

conquistado cinco dos campeonatos esp~
cificados na letra anterior, nos espor
tes disputados por provas e três no;
esportes coletivos disputados em tur-
nos completos.
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Quando-um esporte coletivo contar com me-
nos de três clubes disputantes são neces-
sários então cinco dos referidos campeo-
natos.
Uma vitória, em campeonato brasileiro clas
se máxima, dá direi to ao título. -
Aplica-se para a obtenção do título o me~
mo critério de atividades estabelecido na
letra "k" dêste mesmo artigo.

m) são sócios Dependentes, os familiares
dos s6cios relacionados no Art. qº do
R.1.

n ) são sócios 'remporários, as pessoas nao
residentes na capital e que satisfazem
as condições enunciadas no Art. 8º do
R.1.

Art. 6º - A matrícula para cada categoria social é
limitada pelo C.D. segundo proposta do C.
C.

Art. 7º - A Comissão de Sindicância é nomeada pelo
Presidente a fim de ajuizar quanto à ad-
missão, readmissão, exclusão ou transferên
ci a de matrícula de sócios e quanto à trans
ferência de títulos. Tem também outras a:-
tribuições julgadas oportunas, a critério
do Presidente.

§ Único - A constituição da Comissão de Sindicância
é sigilosa.

Art. 8º - A Diretoria reserva-se o direito de acei-
tar ou recusar qualquer proposta. No caso
de recusa, devolver-se-á a importânciacau
cionada com a proposta.

Art. 9º - A admissão, a readmissão ou a transferên-
cia de matrícula entre uma categoria so-
cial e outra, bem como a transferência de
título de sócio proprietário é sujeita
também à aprovação pela Diretoria e ao p~
gamento das taxas respectivas e demaisco~
dições fixadas pelo C.F.
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A transferência de título de sócio Pro-
priet~rio, por morte, se faz ao herdeiro
legal, mediante provas que o habilitem.

Art. 10 - são deveres e direitos dos sócios:
a) freqüentar as dependências do GNU, re~

salvadas as disposições regulamentares;
b) recorrer de qualquer decisão que lhe

diga respeito da qual se julgar preju-
dicado;

c) votar e ser votado, observadas as dis-
posições estatutárias;

d) utilizar o material esportivo e as ins
talações do GNU, observando o Regul~
to Interno e o dos respectivos depar-
tamentos;

e) os sócios Proprietários, Laureado~Gr~
de-Laureados, atletas Enéritos, Remi-
dos e Veteranos têm direito de subscr~
ver um "Capital Adicional" acrescenta!!,
do à sua matricula o qualificativo "E~
pecial" e gozando dos direitos e vanta
gens asseguradas pelo R.I.

Título II
Dos Órgãos da Administração Social

Capítulo I
Da Assembléia Geral Eletiva

Art. 11 - Os sócios quites, maiores de vinte e um
anos, se reúnem bienalmente, em maio dos
anos::pares, em Assembléia Geral Eletiva,
com o fim especial de eleger' por escru-
tínio secreto ou por aclamação, um têrço
do C.D. A convocação é feita pelo Presi-
dente do GNU.
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§ único - A Assembléia Geral Eletiva funciona vàli-
damente em primeira convocação, com a pa~
ticipação de no mínimo 10 % dos sócios
quites com a tesouraria e, em segunda con
vocação, meia hora após, com qualquer nú=
mero.

Art. 12 - As sessões de Assembléia Geral Eletiva
são presididas pelo Patrono, ou por umPre
sidente honor~rio.

Capítulo 11

Do Conselho Consultivo

Art. 13 - O C.C. é órgão colegiado, integrado pelo
Patrono, Presidente~ Honor~rios, Presiden
te e Primeiro Vice-Presidente do GNU, Pr~
sidentes do C.D., do C.F., do C.J., do C.
P.C. e pelos ex-Presidentes do GNU em ati
vidade.

Art. lq - O C.C. reúne-se por convocação do Presi-
dente do GNU ou do C.D., ou da mabria dos
membros do órgão e é presidido pelo Patro
no ou por um Presidente Honorário.

Art. 15 - Compete especlficamente ao C.C.:
a) aprovar a agenda da Ordem do Dia das

reuniões de Assembléia Geral Eletiva e
do C.D.;

b) indicar em março dos anos ímpares, os
candidatos oficiais à Presidência do
GNU e a chapa oficial do C.F. e do C.
P.C. e em março dos anos pares a chapa
oficial do C.D. e do C.J.;

c) aprovar a indicação dos candidatos - a
Patrono, a Presidentes Honor~rios, a
Sócios Beneméritos e a Sócios Honor~-
rios para eleição pelo C.D.;

d) aeliberar sôbre assuntos de relevância
a pedido do Presidente do GNU.
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Capítulo 111
Do Conselho Deliberativo

Art. 16 - Os sócios se manifestam coletivamente por
meio do C.D., que constitui órgão sobera-
no.

§ lQ - a têrça parte do C.D. é eteita e empossa-
da bienalmente, em maio, nos anos pares,
pela Assembléia Geral Eletiva e tem manda
to de seis anos;

§ 2º - o C.D. compõe-se de trinta membros, bras i
leiros, todos maiores de vinte e um anos
e quites com a tesouraria para cada mi-
lhar de sócios ou fração, excluídos os A-
tletas e os Dependentes;

§ 3Q - um têrço, pelo menos, dos membros que co~
põem o C.D., é constituído de sócios Efe-
tivos e Proprietários;

§ ltº - O Patrono,os Presidentes Honorários, o Pre-
sidente e o Primeiro Vice-Presidente do
GNU, os Ex-Presidentes e os sócios Benemé
ritos, são membros natos do C.D. -

Art. 17 ~ Compete privativamente ao C.D., além do
estabelecido na legislação em vigor:
a) propor, deliberar e discutir medidas e

assuntos de interêsse social, inclusi-
ve julgar recursos;

b) autorizar a compra e venda de imóveis,
hipotecas e ônus reais que gravarem o
Patrimônio Social;

c) alterar, em reunião convocada especial
mente para êste fim, o Estatuto Social;

d) eleger nos anos ímpares, em março, por
escrutínio secreto e empossar em mai~
a Presidência do GNU;
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e) eleger e empossar nas mesmas ocasiões

o C.F. e o C.P.C. e seus suplentes;
f) eleger e empossar em junho dos anos p~

res o C.J.;
g) eleger o Patrono e os Presidentes Hono

rários, por escrutínio secreto. Eleger
também os sócios Beneméritos e os Bono
rários;

h) tomar, anualmente, as contas da Direto
ria e apreciar o relatório do balanço
financeiro apresentado pelo Presidente
e com o parecer do C.F.;

i) autorizar, em reunião extraordinári~ a
fusão com outras sociedades, com o pa-
recer do C.C.

Art. 18 - O C.D. funciona, vàlidamente, em primeira
convocação com mais da têrça parte de seus
membros, e em segunda convocação, meia ho
ra depois, com qualquer número.
Vide Artigos ~3, ~~ e ~5.

Capitulo IV
Do Conselho de Finanças

Art. 19 - O C.F. tem a incumbência de acompanhar e
fiscalizar a gestão financeira da admini~
tração. Compõe-se de cinco membros efeti-
vos - dos quais pelo menos um será economí.g
ta ou contador - e de cinco suplentes, e-
leitos pelo C.D.

Art. 20 - Compete privativamente ao C.F.:
a) dar parecer anualmente sôbre o balanço

financeirQ e bienalmente sôbre o rela-
tório do Presidente do Tesoureiro;

b) aprovar, modificar ou suplementar o or
çamento elaborado pela Diretoria para
cada exercí:cio;

/
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c) fiscalizar, quando lhe aprouver, a con

tabilidade e, trimestralmente, os ba-
lancetes da tesouraria;

d) determinar o valor das mensalidades, o
da remissão, o da doação do sóêio Ben-
feitor, o do título de sócio Proprie-
tário e respectivas taxas de transfere~
cia assim como aprovar outras fontes
de renda;

e) estabelecer o seu regimento. Dile fará
parte o Capítulo IIIdoTítulo 11 do R.
I.

Vide Artigos %3, %%, %5 e %6.

Capítulo V
Do Conselho de Justiça

Art. 21 - O C.J. tem a incumbincia de julgar as in-
frações e também apl icar as penal idades, e,
em grau de recurso,julgar as infrações i~
postas pela Diretoria.
Compõe-se de sete membros efetivos - dos
quais pelo menos dois serão bacharéis em
direito - e de tris suplentes, eleitos p~
10 C.D.

Art. 22 - Compete ao C.J. estabelecer o seu regimen
/\" , ,-to. Dele fara parte o Cap i tulo IV (b Tltulo

rr: do R. I.
Art. 23 - É punível todo o associado que:

a) infringir as disposições do Estatuto,
do R.I. ou dos Regulamentos dos Depar-
tamentos;

b) propuser para sócio, em reconhecida má
fé, pessoa indigna;

c) tornar-se, de qualquer modo, mesmo inà~
vertidamente, c6nivente no preenchime~
to inverídico dos quesitos formulados
na proposta de admissão;
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d) freqüentar as sedes ou participar de

festividades acompanhado de pessoa es-
tranha ao quadro social, sem o neces-
sário convite;

e) procurar por subterfúgios, estando sus
penso, freqüentar as sedes;

f) freqüentar as piscinas sem o competen-
te e necessário exame médico;

g) induzir ou tentar induzir, direta ou in
diretamente, atleta, juiz ou árbitro~
a proceder em liça de maneira ilegal;

h) induzir a que atletas defensores do GNU
se transfiram para outra agremiação;

i) avariar, inutilizar ou subtrair qual-
quer objeto, móveis ou utensílios, as-
sim como outros bens pertencentes ao
GNU;

j) fôr condenado em grau irrecorrível por
crime infamante.

Art. 2~ - As infrações são classificadas em leves,
médias e graves, segundo a natureza da fal
ta, circunstância em que foram cometida;
ou conseqü~ncias e danos que possam cau-
sar.

§ IQ - constitui falta grave a infração que deno
tar intenção direta de cometer o ato lesi

.7vo, bem como a praticada por associado Ja
punido por falta média ou grave;

§ 2º - as faltas leves são julgadas e punidas p~
Ia Diretoria, e as médias e graves pelo
C.J. ;

§ 3º - em quaisquer casos de infração, membro de
qualquer do a podêres do GNU pode cassar i-
mediatamente a carteira social do infra-
tor;

-
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§ 4~ - cassada a carteira e não aplicada a pena-

lidade ou instaurado processo dentro do
prazo de quinze dias, poder~ o associad~
mediante requerimento, obter a devolução
da mesma, a critério do Presidente do C.~;
são enquadr~veis entre os faltosos por o
missão os membros dos podêres do GNU que
não providénciarem'ná puníção e julgâmen-
to de assoc1ado.faltoso.

Art. 25 - são circunstâncias atenuantes na classifi
cação das infrações:
a) motivo de fôrça maior ou caso fortuito

plenamente comprovado;
b) ter sido cometida em legítima defes~,

própria ou de outrem;
c) ter sido a primeira transgressão;
d) relevância dos serviços prestados ao

GNU.
Art, 26 - são circunstâncias agravantes na classifi

cação das infrações:
a) mau comportamento' anterior ou reinci-

dência em falta;
b) comprometimento da integridade física

de outrem;
c) prática de infrações simultâneas ou co

nexões de duas ou mais;
.d) premeditação;
e) ter sido cometida por autor embriagado.

Art. 27 - Para cada caso é instaurado processo nos
moldes forenses. A citação s~ faz median-
te aviso protocolado ao enderêço constan-
te ~a ficha social, contando-se o prazo
de três dias úteis para a defesa, a par-
tir da entrega efetiva.
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§ lº - Quando se tratar de sócio Dependente ou

de sócio menor de dezoito anos, a citação
é feita na pessoa do responsável, a quem
cabe o direito de defesa.,

§ 2º As decisões do C.J. são fixadas no quadro
de avisos nas sedes.

Art. 28 - As faltas terão a seguinte graduação:
1) Para as leves:

a) advertência verbal ou escrita;
b) suspensão até trinta dias;

2) Para as médias: suspensão de mais de
trinta a noventa dias;

3) Para as graves:
a) suspensão de mais de noventa a tre-

zentos e sessenta e cinco dias;
b) eliminação do quadro social.

Art§ 29 - A pena de suspensão pode ser imposta por
qualquer membro da Diretoria, "ad refere!!,
dum" desta ou doC.J., enquanto que a eli
minação somente pode ser aplicada pelo C~
J.

Art. 30- A pena de suspensão susta os
não os deveres dos sócios, e
liminação, qualquer que seja
nhuma restituição cabe.

§ Único - O sócio ao qual fôr imposta uma penalida-
de, não poderá se demitir sem cumpri-Ia.

direitos e
no caso de e
a causa, ne-

Vide Artigos 41, 42, 43, 44, 45 e 46.

Capítulo VI
Do Conselho de Planos e Construções

Art. 31 - O C.P.C. compõe-se:
3) por três membros titulares - dos quais

pelo menos um será engenheiro civil -
e três suplentes eleitos pelo C.D. ;



- 18 -

b) pelo Patrono, pelo Presidente e pelos
dois últimos Presidentes do GNU.

Art. 32 - O mandato é hienal e acompanha a gestãoad
ministrativa.

Art. 33 - Compete ao C.P.C.:
a) promover os planos de obras e os proj~

tos referentes a reformas; ampliaçõese
construções do Patrimônio Social;

h) acompanhar e fiscalizar a execução das
referidas obras.

Vide Artigos ~3, ~~, ~5 e ~6.

Capítulo VII
Da Diretoria

Art. 3~ - A Diretoria é composta dos seguintes mem-
bros:
a) Presidente, Primeiro Vice-Presidente;

Vice-Presidentes, lº e 2º Secret~rio~
lº e 2º Tesoureiros;

b) Diretores de Departamentos.
§ lº - o Presidente e o Primeiro Vice-Presidente~sao eleitos pelo C.D. e os demais cargos

sao de confiança do Presidente;
§ 2º - são os seguintes os Vice-Presidentes:

a) dos esportes;
b) social;
c) dos Moinh~de Vento;
d) da Ilha do Pavão;
e:lde Alto Petrópolis;do Parque N~utico;

de Promoções.

Art. 35 - Compete ao Presidente do GNU:
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a) dirigir e presidir todos os atos admi-
nistrativos do GNU, promovendo a sua
execuçao;
propor ao C.F. no início de cada exer-
cício o orçamento geral da receita e
da despesa;

c) assinar com o Tesoureiro os cheques e
os documentos financeiros;

b)

d) apresentar no fim de seu mandato um re
latório pormenorizado, impresso, de
s.ua gestão;

e) representar o GNU, inclusive em juízo.
§ Único - Para a representação em juízo, será subs-

tituído em seus impedimentos, pela ordem,
pelo Primeiro Vice-Presidente e pelo Pre-
sidente do C.D.

Art. 36 - As atribuições dos membros da
constam do R.I.
Vide Artigos \3, \6, 50 e 51.

Diretoria

Capítulo VIII
Do Patrono e dos Presidentes Honorários

Art. 37 - O GNU tem um Patrono e Presidentes Hono-
rários, eleitos vitallciamente entre os
ex-Presidentes.

Art. 38 - Compete ao Patrono:
a) assumir a direção do GNU na falta da

Presidência;
b) dirimir questões que possam ocorrer en

tre sócios e diretores;
c) presidir as sessões de Assembléia Ge-

ral;
d) integrar todos os Conselhos do GNU co-

mo seu membro nato.
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Art. 40 - O GNU cumpre as determinações legítim~ou
trânsitas em julgado das Federações espo~
tivas a que é filiado, e ainda as resolu-
ções determinadas pelo Conselho Nacional
de Desportos (C.N.D.), Conselho Regional
de Desportos (C.R.D.), e Departamento de
Esportes do Estado do RGS (D.E.E.R.G.S.).

Art. 41 - Exige-se dos associados uma disciplina rí
gida na prática social e desportiva, den=
tro dos princípios que inspiraram a ofi-
cializaçio dos desportos no país, impon-
do-se aos infratores penas de advertência
v~rbal ou escrita, suspensão ou elimina-
çao.

§ Único - O associado que integrar ou tiver integr~
do equipes representativas do GNU, ao as-
sinar transferência para agremiaçio adve~
sária ou disputar contra o GNU, é deslig~
do ipso facto do quadro social. No caso
de atleta emérito, 'laureado ou grand~lau
reado, a pena inclui a perda da t[tulo~
H8v~ndo títtilo"de "jroprietárío", ·êsté po
derá ser alienado, xespeitado o dispostõ
no-sArts.7º e 9º.

Art. 42 - Além dos casos previstos no Estatuto, tam
bém constituem motivos de eliminação:

Art. 39 - Aos Presidentes Honorários compete substi
tuir o Patrono em seus impedimentos, por
ordem de idade.

Título 111
Das Disposições Gerais e Transitórias

Capítulo I

Das Disposições Gerais
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a) comprometer a honra e a boa fama do
GNU;

b) promover conflito dentro do GNU ou fo-
ra dêste quando representá-Io;

c) atrasar o pagamento de três mensalida~
des, a critério da Diretoria.

Art. 43 - são lavradas em livro próprio os têrmosde
posse do Presidente e do Primeiro Vice-
Presidente. do GNU, do Presidente, Vice-
Presidente e Secretário do C.D., dos Mem-
Efetivos e Suplentes do C.F., do C.J. e
do C.P.C.

Art. 44 - Em sua primeira reunião, o C.D., o C.F.,
o C.J. e o C.P.C. elegem, por escrutínio
secreto ou por aclamaç~~ o Presidente e o
Vice-Presidente do respectivo órgão.

Ar,t. 45 - Os membros do C.D., do C.F., do C.J. e do
C.P.c. são convocados por í.n í.c iativa·.do
Presidente do respectivo órgão ou por so-
licitação do Presidente do GNU.

Art. 46 - Membros do C.F., do C.J. e do C.P.C. não
podem ocupa~ simultâneamente, cargo na Di
retoriao

Art. 47 - O GNU não poderá ser dissolvido enquanto
houver três sócios em oposição.

§ Único - Caso seja dissolvido, o patrimônio será
aplicado no resgate dos títulos de só-
cios Proprietários e o remanescente será
entregue à Santa Casa de Misericórdia de
Pôrto Alegre e os prêmios ao Museu do Es-
tado do Rio Grande do Súl.

Art. 48 - Os sócios jamais respondem subsidiàriame~
te pelos compromissos do GNU.

Art. 49-- A alteração do Estatuto vigorará imedia-
mente após aprovação em duas. sessões do
C.D., sucessivas e com intervalo de mais
de trinta dias, e revoga o anterior.
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Art. 50 - É da competência da Diretoria elaborar o
R.I., para melhor aplicação do Estatuto
e da boa marcha das atividades do GNU. O
R.I. é norma cogente.

Art. 51 - ~ste Estatuto revoga o anterior e entra
em vigor na data de sua aprovação final e
os casos omissos serão resolvidos pelo C.
D. ou pela Diretoria, de acôrdo com a co~
petência de cada um e de conformidade com
a legislação em vigor.

Capítulo 11
Das Disposições Transitórias

Art. 52 - Para cumprimento inicial do disposto no §
1º do Art. 16, na eleição do C.D. de maio
de 1968, a nominata distinguirá em terços,
quais os conselheiros que serão eleit~p~
ra mandatos de dois, quatro ou seis anos
respectivamente.



REGIMENTO INTERNO

O Regimento Interno , norma cogenté (Art~e
50 do Estatuto)

Título I .
Da Constituição Social

CaI!{tulo I
Da Admissão de Sócios

Art. lº - Para ingressar no quadro social do GNU o
candidato deve, obrig&toriamente, ler e as
sinar a declaração constante da proposta~

0Art. 2º - As propostas devem ser referendadas por
um membro da Diretoria e serão acompanha-
das:
a) de duas fotografias 3x~ do candidato e

dos Dependentes;
b) da certidão de casamento e de nascimen

to dos Dependentes;
c) dos valôres determinados pelo C.F., p~

ra a respectiva categoria. Deve ser ju!
gada previamente pela Comissão de Sin-
dicihcié ..e 1icar exposta no quadro de
avisos, na sede do GNU mais próxima de
sua residência;
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Art. 3º - O proposto, uma vez aceito, recebe da Di-
retoria a respectiva notificação e 'fica
desde logo obrigado ao pagamento das con-
tribuições sociais.

Art. 4º - Para efeitos da alínea b do Art. 2,do 'RI
entende-se por Dependente:
1 - a) o cônjuge, as filhas solteiras e

os filhos menores de quinze anos
ms sócios casados;

b) mãe viúva, as irmãs solteiras
irmãos menores de quinze anos
sócios solteiros;

§ Único - As filhas e as irmãs solteiras somente se
nao exercem profissão remunerada.

e os
dos

2 - Outras pessoas não relacionadas no i-
tem 1, que eventualmente vivem sob a
dependência econômica e no mesmo dom i
cilio do sócio, desde que façam provã
judicial e após aprovação em sindi-
cância. Se maiores de quinze anos do
sexo masculino ou de vinte e um anos
do sexo feminino, pagarão mensalidade
estipulada pelo C.F.

3 As noivas de sócio mediante requeri-
mento assinado por ambos e pelos pais
ou responsáveis daquela, com firmas
reconhecidas em cartório, e juntando
prova de noivado. A dependência vale
pelo prazo de seis meses, renovável
mediante nôvo requerimento, e sempre
a critério da Diretoria.

Art. 5º - Os Dependentes do sexo masculino, uma vez
atingida a idade limite de quinze anos,
devem ingressar na categoria de Efetivo
ou de Proprietário "D", com o preenchimen
to da respectiva proposta, sem qualquer
limitação da matricula ~social.
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Art. 6~ - O Efetivo que fizer prova que cursa Uni-
versidade, pagará mensalidade com a redu-
ção determinada pelo C.F. Esta vantagem
cessa com a conclusão do curso ou com a i
dade de vinte a cinco anos.

Art. 7º - Cada pessoa pode adquirir somente um titu
10 de sócio Proprietário IIB".
Os titulos "C" são destinados ~s espisas
de Proprietários liA"e "B", Laureados e
Beneméritos e o Título "D" para os filhos
dêstes mesmos sócios. O título "C", tor-
na-se "B" por morte do marido da possuido
ra, e o título "D" desde que integraliza=
do torna-se "B" quando o seu possuidor
completar a idade de vinte e um anos.
O título é o vínculo do sócio para com o
GNU e sua venda importa em demissão.

Art. 8º - Ingressa como sócio Temporário a pessoa Q!le,
residindo transitoriamente nesta cidade
tenha sua proposta aceita para freqüentar
tempor~riamente o GNU, a critério da Dire
toria, pelo prazo não super~or a sessent;
dias, sem direito a renovaçao no mesmo a-
no.
A mensalidade para o referido sócio,fixa-
da pelo C.F., deve ser paga adiantadamen-
te.

Art. 9Q - Para ingresso na categoria de sócio Atle-
ta, o candidato deve ter condições so-
ciais de poder integrar as categorias de
Efetivo e de Laureado. Deve trazer sua pro
posta acompanhada das fichas de transfe=
rência para o GNU de todos os esportes em
que estiver vinculado a outras agremia-
ções, dispensando-se somente as das moda-
lidades esportivas não praticadas pelo
GNU.
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Capítulo 11
Dos Deveres e dmDireitos dos S6cios

Art. 10 - são deveres dos S6cios:
a) pagar pontualmente as contribuições s~

ciais ou qualquer compromisso assinado
para o GNU, inclusive estragos causa-
dos em quaisquer das suas dependên-
cias, instalações ou pertences;

b) saldar exata e pontualmente os débitos
contraídos também nas secções cuja ex-
ploração tenha sido concedida a terce!
ros;

c) exibir, sempre que lhe fôr exigida,mo~
mente nas festividades sociais, a car-
teira de identificação social, acompa-
nhada da ficha de ingresso atualizad~
nesta obrigação se incluindo a de seus
dependentes;

d) manter o devido decôro, respeito e edu
cação em qua~squer de suas dependên=
cias e ocasioes;

e) cumprir e fazer cumprir, rigorosamen-
te, as disposições do Estatuto e Regu-
lamento Interno do GNU,bem como esleis e
regulamentos das entidades superiores;

f) respeitar os Diretores do GNV, bem co-
mo os membros das Comissões Sociais ou
Desportivas e acatar suas ordens ouin~
truções; .

I
g) usar o uniforme do GNU para os treina-

mentos e as competições ou jogos ofi-
ciais, vedãndo-se expressam~nte o uso
de farda~entos que identifiquem outras
agremiaçoes;

h) comunicar mudança de enderêço e estado
civil ;
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i) juntar a carteira social, inclusive a
de seus Dependentes ao pedido de demis
são que formular à Diretoria, sendo
condição essencial, também estar quite
com a tesouraria.

Art. 11 - são direitos dos Sócios~
, . : "

8) participar, com seus Dependentes das l'e,!
lizações sociais e desportivas;

b) adquirir' carteira social para si e p.!.
1'8 seus D-,epehdentes regularmente matti
culados;

c) tomar parte nas sessões de Assembléia
Geral, ~otar e ser votado para os car-
gos eletivos do GNU;

d) dispor de dependências das sedes para
realizar festas de caráter íntimo, so-
licitando-as, entretanto, por escrito
à Diretoria, com a antecedência mínima
de quinze dias. O sócio solicitante é
responsável pelos danos que vier a cau
saro Deve efetuar, previamente, o pagi
mento da taxa fixada, destinada à co-
bertura de consumo de luz, depreciação
dos móveis, utensílios e instalações,
assim como dos proventos de empreg~os.
Deve também exibir os recibos de quita
ção das taxas da Censura e outras' que
sejam exigívéis por lei.

- e) solicitar ingresso especial para pes-
soas de suas relações, que pretendam
tomar parte em realizações do GNU, a
crité~io da Presidência e mediante
pagamento das taxas fixadas para tal.

f) solicitar aos membros da Diretoria, as
providências que julgar necessárias à
boa ordem e progresso do GNU, fazendo
por escrito.

-
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Art. 12 - A Diretoria pode cobrar uma taxa para in-

gresso de associados em festividades ou
promoções que importem em grandes despe-
sas.

Art. 13 - A Diretoria pode cobrar dos praticantes
de tinis e de certas modalidades esporti-
vas uma anuidade destinada à manutenção
dos respectivos departamentos.

Art. lq - Os sócios Fundadores, Beneméritos, Benfei
tores, Honorários, Veteranos, Remido~ La~
reados, Grande-Laureados, Atletas Emérit-;S
e Dependentes, tim isenção das mensalida-
des. Não estão isentos, entretanto, das
taxas regimentais e das anuidades de manu
tenção patrimonial. -

Art. 15 - Os sócios Proprietários classe ~A" tim i-
senção das mensal!dades, mas não das anui
dades de manutençao patrimonial. Os Pro-
prretários "BI! têm redução nas mensalid!,
des.

Art. 16 - Do sócio Atleta é exigido o comparecimen-
to às festividades desportivas, sociais e
cívicas, quando convocado.

§ lº - Os sócios Atletas têm redução nas mensali
dades.

§ 2º - O integrante da categoria de sócio Atleta
do GNU deve,pela sua norma de vida, de-
monstrar fazer jus à classificação de a-
tleta completo e exemplar, mais pelo pa-
drão moral que pelos dotes físicos. Serão
excluídos, por isto, da categoria,com pe~
da aütomática de todos os direitos a ela;
inerentes, os atletas que após admoesta-
ção tiverem conduta incompatível, seja p~
10 uso costumeiro do fumo, do álcool ou
dos demais tóxicos, ou pelo habi tual re
colhimento tardio ao repouso noturno.
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§ 3Q - O sócio Atleta transferido para outra a-
gremiação da capital, somente pode rein-
gressar ao GNu, em condições especialis-
simas, e com o referendo da Presidência
da época de sua saída do GNU.

Art. 17 - O GNU não concede dispensa do pagamento
das mensalidades. O faz entretanto exe~
cionalmente aos residentes fora do estad~
mediante atestado comprobatório, pelo pr~
zo de seis meses, renovável mediante no-
vos requerimentos e atestados sempre à cri
tério da Diretoria. -

§ lQ - A dispensa é somente das mensalidades. A
amortização de quotas de título de pro-
prietário, entretanto, não pode ser inte~
rompida.

§ 2Q - Durante o período de dispensa, o sócionão
tem direito de freqUentar as sedes, sob
pena de suspensão da dispensa.

Título 11
Dos Órgãos da Administração Social

Capítulo I
Da Assembléia Geral Eletiva

Art. 18 - A convocação para a Assembléia Geral Ele-
tiva é feita pelo Presidente ou seu subs-
tituto legal, com oito dias de antecedên-
cia, pela Imprensa, conforme preceitua o
Art. 11 do Estatuto.

Art. 19 - Nas sessões de A.G., ordinária ou extra-
ordinária, é observada a seguinte ordem
de trabalhos:
a) abertura da sessão pelo Patrono, que

é o Presidente da mesma, ou seu substi
tuto legal;
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b) escolha, pelo Presidente, de um Secre-
tário;

c) leitura discussão da ata da ~e sessao
anterior;

d) leitura e discussão da Ordem do Dia;
e) indicação de três escrutinadores.

§ Único - A agenda é previamente organizada pelo C.
Consultivo.

Art. 20 - A A.G.E. funciona com votos de presença,
salvo procuração com firma do outorgante
reconhecida em cartório. Cada sócio só po
de representar um sócio.

Art. 21 - Para a eleição de que trata o Art. 11 do
Estatuto e seu parágrafo único, os candi-
datos devem ser registrados na Secretaria
com sete dias de antecedência. Devem ser
maiores de vinte e um anos, matriculados
no GNU há mais de três ano~ quites com a
tesouraria e não estarem cumprindo penas
disciplinares.

Art. 22 - Após a apuração, o Presidente da A.G. pr~
clama os eleitos declarando-os desde logo
empossados, extinguindo-se no mesmo mome~
to, o mandato dos Conselheiros substituí-
dos.
As decisões da A.G. sao tomadas por maio-Art. 23
ria de votos.

§ lº - Os casos de empate, são decididos
Presidente da Assembléiai que usa o
de qualidade.

§ 2º - Quando houver chapa única, não será elei-
to o candidato a membro do C.D. que nao
obtiver pelo menos dois terços dos votos
dos presentes.

Art. 2l" -.Além da finalidade expressa no Art. 11
do· Estatuto a A.G. tem atribuições para
destituir o C.D., devendo entretanto, ser

pelo
voto
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expressamente convocada para êste fim,
quer pela Presidência, quer a requerimen
to de no mínimo 10 % de sócios quites.

§ Único - Para o fim constante nés te Artigo, a A.G.
não pode deliberar sem a presença de 10 %
de sócios quites em lª convocação e 5 %
na segunda, que se dará meia hora depois
da primeira.

Capítulo 11

Do Conselho Deliberativo

Art. 25 - Tanto par a es vr eun í óes ordinárias, como
ra as extraordinárias a convocação é
ta com antecedência de pelo menos 8
to) dias, por escrito, pessoalment~
da conselheiro, podendo também ser
por edital na Imprensa, somente.

Art. 26 - O Presidente do C.D. ou seu substituto le
gal abre os trabalhos convidando o Patro=
no, Presidentes Honorários, Fundado ee s.Prg,

.sidente do GNU, do C.F. ,do C.P.c;l,C.J.eoSe-
cretário do C.D. para comporem a mesa di-
retora.

pa-
fei-
(oi-

a ca-
feita

§ Único - Quando houver eleição, o Presidente indi-
ca três conselheiros para servirem de es-
crutinadores.

Art. 27 - Nas sessões do .C.D. será observada a se-
guinte ordem de trabalhos.
a) leitura e discussão da ata da sessao

anterior;
b) leitura do expediente;
c) deliberação da agenda da Ordem do Dia.

Art. 28 - A agenda da Ordem do Dia é organizada pe-
lo C. Consultivo não se podendo deliberar
sôbre outros assuntos. Os Conselheiros po
dem, entretanto, enviar à mesa proposi-
ções por escrito, que são encaminhadas ao
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C.C. que opinará sôbre a inclusão e dis-
cussão na seguinte reunião do C.D.

Art. 29 - Os Conselheiros podem requerer à mesa, a
leitura dos documentos que julgam neces-
sários à sua orientação ou esclarecimen-
to da questão em debate.

Art. 30 - Aplica-se o disposto do Art. 20 dêste R.
I. ao que dispõe sôbre o voto de presen-
ça, isto é, a representação por instrume~
to procuratório a outro Conselheiro. Cada
membro do C.D. só pode representar um Co~
selheiro.

Art. 31 - Todos os assuntos são resolvidos por maio
ria de votos dos present~s, cabendo à Pre
sidência o voto de qualidade, obrigatóri~
desde que não se trate de eleição.

§ Único - O Conselheiro não tem direito de voto em
matéria que lhe diga respeito, pessoalmen
te, podendo entretanto discuti-Ia.

Art. 32 - O C.D. tem atribuições para destituir a
Diretoria, em sessão especialmente convo-
cada e com a presença da maioria de seus
membros.

Art. 33 - O Conselheiro eleito, excetuando o membro
nato do C.D.,perde o mandato, automàtica-
mente, se faltar a três reuniões consecu-
tivas, realizadas com intervalo maior de
trinta dias ou então se faltar a mais de
quatro sem justificativa.

Art . .3~ Os sóc ios do GNU, não integrantes do C .D.,
podem assistir às sessões, sem direito a
qualquer outra prerrogativa. O Presidente
do órgão pode determinar, ~ntretanto, a .
realização de sessões privativ~do órgão.

Art. 35 - O Presidente do C.D. pode suspender qual-
quer sessão ou retirar de ..pauta qualquer
assunto, a seu exclusivo critério.
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Art. 36 - Em caso de vaga da Presidência do C.D.,as

sume as funções o Vice-Presidente, e, n~
caso de impedimento ou vaga dêste, proce-
de-se a eleição da nova Presidência em reu
nião dentro de trinta dias. -

Art. 37 - Ultimada a apuração, o Presidente da mesa
proclama os eleitos declarando-os empos-
sados ao assinarem o têrmo de posse, e man
dando que imediatamente lhes seja feita
a necessária comunicação, caso não se a-
chem presentes.

Capítulo 111

Do Conselho de Finanças

Art. 38 - Compete ao Conselho de Finanças, além das
atribuições estatutárias, comunicar ao C.
D. para os devidos fins, qualquer irregu-
laridade encontrada na gestão financeira
do GNU.

Art. 39 - Em sua primeira reunião, o C.F. elege en-
tre seus membros o Presidente, o Vice-Pre
sidente e o Secretário. -

Art. qO - O C.P. reúne-se ordinàriamente uma vez ~
bimestre, na última quarta-feira dos me-
ses ímpares, para apreciar as contas e o
balanceie de contabilidade do GNU.

§ Único - Sempre que motivos imperiosos o requeira~
o C.F. reúne-se extraordinàriamente.

Art. ql - Os membros do C.P. são convocados pelo
Presidente do órgão mediante aviso proto-
colado, com três dias de antecedência, no, . .m1n1mo.

§ Único - Os suplentes são convocados e devem comp~
recer para substituir eventualmente mem-
bros efetivos ausentes.
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Art. 42 - O membro do C.F. que sem motivo justifica

do deixar de comparecer a três reuniõe;
consecutivas ou a cinco intercaladas, per
de o mandato por ato do Presidente do ór=
gão, que dá ciência por escrito ao mesmo.

Art. 43 - Os suplentes, quando não estiverem substi
tuindo membros efetivos, participam do;
debates, emitindo opiniões ou discutindo
a matéria, não tendo direito, porém, a vo
to.

Art. 44 - Compete ao Presidente do C.F.:
a) presidir os trabalhos das reuniões;
b) efetivar o suplente pela ordem de ida-

de, que deva substituir o efetivo des-
titufdo, e fazer a necessária comuni-
caçao;

c) designar o membro efetivo que deva re-
latar os processos incluídos na Ordem
do Dia;

d) proferir o voto de qualidade;
e) assinar o têrmo de abertura e encerra-

mento do livro de atas e rubricar as
respectivas fôlhas.

Art. 45 - Compete aos membros efetivos do C.F.:
a) discutir, relatar processos e votar a

matéria;
b) rubricar as notas fiscais, faturas e

duplicatas, fôlhas de pagamento e de-
mais documentos da contabilidade;

c) carimbar e rubricar todos os papéis que
examinar, conferindo aos mesmos plena
autenticidade, caso não forem impugna-
dos;

Art. 46 - As reuniões funcionam com três membros no.. .m1n1mo.



No caso de renúncia coletiva, o C.D.
convocado para apreciar os motivos e
ger nôvo C.F.

Art ..48 - Os assuntos pertencentes à contabilidade
não são divulgados, salvo em juizo, res-
pondendo o infrator na forma da lei, pe-
los danos a que der causa.

§ Único - O parecer do C.F. referente à gestão fi-
nanceira do biênio, é publicada no rela-
tório juntamente com os demonstrativos de
receita e despesa.

,sera
ele-
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Art. 47 - O C.F. pode, a qualquer tempo, renun~íar a
seu mandato. O mesmo pode ocorrer indivi-
dualmente, por motivos particulares.

Capitulo IV

Seção I
Do Conselho de Justiça

Art. 49 - Compete exclusivamente ao C.J. conhecer,
em primeira instância, as infrações mé-
dias e graves, e em segunda os recursos
às infrações graves.

Art. 50 - Em sua primeira reunião o C.J. elegerá e~
tre seus membros o Presidente, o Vice-Pre
sidente e o Secretário do órgão. -

Art. 51 - Os membros do C.J. são convocados pelo
Presidente do órgão mediante avisos proto
colados, com três diàs de antecedência, nõ, .m1n1mo.

§ Único - Os suplentes são também convocados e de-
vem comparecer para substituir. os efeti-
vos eventualmente ausentes.

Art. 52 - O membro do C.J. que sem motivo justi~ic~
do deixar de comparecer a três reuniõ~c~
secutivas ou a cinco intercaladas, perde
o mandato por ato do Presidente do órgão~
que dá ciência por esc rito ao mesmo.
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Art. 53 - Os suplentes quando não estiverem substi-
tuindo membros efetivos, participam dos
trabalhos, emitindo opiniões ou discutin-
do a mat~ria, sem direito, por~m, a voto.

Art. 54 - O C.S. só interv~m em esp~cie, por solici
tação expressa do Presidente do GNU, o~
de membros do C.D. com endôsso de no míni
mo dez conselheiros.

Art. 55 - É vedado aos membros do C.S. comentar ou
discutir com estranhos do órgão mat~ria
objeto de julgamento.

Art. 56 - É facultado ao C.J. fazer recomendações
disciplinares à Diretoria do GNU.

Art. 57 - O não atendimento das obrigações financei
ras para com o GNU, independerá de julga-
mento, pôsto que, se regula por prazo cer
to, com sanções de eliminação, aplicáveis
especlficamente pela Diretoria.

Art. 58 - são consideradas infrações ao código de
disciplina:
a) doncorrer para a prática de infração;
b) portar-se de modo inconveniente ou fe-

rir os bons costumes;
c) altercar com funcionários do GNU;
d) tomar parte em jogos proibidos;
e) entrar ou sair por lugares não permiti

dos ou ingressar em recintos reserva-
dos;

f) manifestar-se sôbre mat~ria política,
de religião ou de raça, usando o nome
do GNU;

\

g) faltar sem justificativa a
esportivo assumido: com a
ção do GNU;

compromisso
representa-
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h) menores de dezoito anos ou atletas que
ingerirem bebidas alc06licas.

Seção 11

Do Conselho de Plános ·e Construções
(Vide Capítulo VIrlo Estatuto)

Cap{ttilô '-V
Da Diretoria

Art. 59 - À Diretoria compete administrar ativa e
passivamente o patrimônio do GNU e suas a
tividades estatutárias.
Reúne-se pelo menos uma vez por mês, por
convocação do Presidente.

Art. 60 - Nas reuniões da Diretoria é observada a se
guinte ordem de trabalhos:
a) abertura da sessão pelo Presidente ou

seu substituto legal;
b) leitura, discussão e aprovação da ata

da sessão anterior;
c) leitura do expediente;
d) discussão dos assuntos contidos na a-

genda da sessão.
§ lº - No impedimento do Presidente, assume a

Presidência o Primeiro Vice-Presidente. No
impedimento dêste, pela ordem o Vice-Pr~
sidente dos Moinhos de Vento, e os demais
Vice-Presidentes por ordem de idade.

§ 2º - Os Diretores de Departamentos são repre-
sentados nas sessões de Diretoria pelos
respectivos Vice-Presidentes. Entretanto, o
Presidente po~e con!ocar Diretores, para
comparecerem a sessao.

§ 3Q - Os integran~es de cargos da Diretoria, da
confiança do Presidente, têm mandatos a-

o '.nua1S renovave1S.
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Art. 61 - Os assuntos levados à Diretoria podem ser

submetidos à votação a critério do Presi-
dente, para sua orientação.
É vedado aos membros da Diretoria mani-
festar-se fora desta, sôbre matéria obje-
to de discussão

Art. 62 - Tôdas as resoluções tomadas pela Direto-
ria, constam da respectiva ata, que vai
assinada pelo Secretário que a lavrou e
após a aprovação, pelo Presidente.

Art. 63 - A Diretoria deve suprir todos os esclar~
cimentos solicitados pelo C.F., segundoas
normas estatutárias.

Art. 64 - Perde o direito ao cargo:
a) aquêle que umavez eleito ou nomeado e

notificado, não entrar em exercicio,den
tro de trinta dias, a contar da poss;
ou da noti~icaçio, salvo motivo plena-
mente justificado;

u) o membro que, sem motivo justificado,
faltar a três sessões seguidas ou cin-
co intercaladas;

Art. 65 - Compete ao Presidente, que é o poder ex~
cutivo do GNU:

a) nomear e exonera~ ou designar e dispe~
sar os membros não eleitos da Direto-
ria e os delegados de representação do
GNU;

b) ratificar a nomeação e a exoneração d~
Auxiliares dos Diretores;

c) presidir, executar e dirigir todos os
atos administrativos;

d) resolver assuntos urgentes, dando ciên
cia dos mesmos, na primeira reun í jore,!
lizada;

e) referendar ou anular decisões de mem-
bros da Diretoria;
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f) contratar ou demitir Técnicos e Profes

sôres Esportivos;
g) admitir, contratar, empreitar ou demi-

tir os empregados das três sedes;
h) ter sob seu contrôle as escrituras, ti

tulos de propriedade e documentos ofi~
ciais do GNU;

i) assinar a correspondência expedida pe-
lo GNU, excetuada a que disser respei-
to aos sócios;

j) assinar, com o Secretário e o Tesoureiro
todos os diplomas ou títulos conferi-
dos pelo GNU;

k) assina~, conjuntamente com o Tesourei-
ro, todos os documentos de Contabilida
de, isto é, cheques, recibos, propos~
tas de descontos, bem como ~udsquer ou
tros documentos que se relacionem com
a Tesouraria, exceto os recibos de con
tribuições dos sócios; -

1) rubricar os livros de atas e da Conta-
bilidade, em tôdas as fôlhas;

m) sancionar, com sua rubrica, todos os ~
cumentos de despesas;

n) aprovar o pagamento das despesas ordi-
nárias;

§ Único - As despesas só poderão ser feitas através
do setor de compras.
o) autorizar as despesas extraordinárias,

devendo ser consultado, previamente, o
C.F., quando estas forem superiores a
NC:~$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros no-
vos) .

p) prestar ~ Diretoria; C.F., C.J., C~D.
C.P.Ce A.G.,as informaçÕ~$ que lhe forem
solicitadas;



q) substituir Diretores, quando julgar n~
cessário;

r) assumir a iniciativa de divulgação dos
atos administrativos, publicando atéo
término da gestão, o Relatório.

Art. 66 - Compete ao Primeiro Vice-Presidente:
a) substituir o Presidente em seus impedi

mentos temporários; -
b) auxiliar o Presidente no que fôr nece~

sário; .
c) supervisionar as atividades burocráti~

cas;-

Art. 67 - Os demais Vice-Presidentes são nomeados
pelo Presidente de comum acôrdo com o Pri
meiro Vice-Presidente, e terão a seu car-
go a sub-presidência dos setores respec-
tivos:
a) o Vice-Presidente dos Esportes, tôdas

as atividades esportivas do GNU;
b)'oVice-Presidente Social, as atividades

assim compreendidas;
c) o Vice-Presidente dos Moinhos de Vent~.

a direção da sede citada;
d) o Vice-Presidente da Ilha do Pavão, a

direção da sede referida;
e) o Vice-Presidente do Alto Petrópóli~ a

direção da sede citada;

f) o Vice-Presidente do Parque Náutico "AI
berto fiins", a direção do patrimôniõ
referido;

g) o Vice-Presidente de Promoções, as ati
vidades assim compreendidas.

,..
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Art. 68 - Os Vice-Presidentes de Sede (ref. nas le-
tras c - d - e - f do art. anterior) tem
a seu cargo o contrôle geral de todos os
bens da respectiva sede, competindo-lhes:
a) dirimir, na ausência do Presidente ou

Vice-Presidente dos Esportes, questões
que surgirem entre os Diretores da re~
pectiva sede.

b) sugerir à Presidência as providências
necessárias à conservação, ampliação,
substituições ou reformas da respecti+
va sede;

c) fazer requisições ao setor de compras;
d) manter em dia o registro dos bens da

sede, m6veis e utensílios;
e) controlar o almoxarifado e organizar no.

fim do. perío.do.administrativo., o.bala!!,
ço patrimonial, a fim de que po.ssa ser
anexado ao.relatório da Presidência;

f) superintender a atividade do.s funcio.-
nários da respectiva sede.

Art. 69 - Co.mpete ao lQ·Secretário.:
a) superintender os serviços gerais da Se

cretaria, tendo. sob seu imediato co~1
le, auxiliar o.U auxiliares contratados
para tal fim;

b) redigir as atas das sessoes da Direto-
ria;

c) co.municar aos no.vos sócios, por o.fício
e dentro de o.ito dias, a sua admissão;

d) co.ntrolar a observ~ncia do.horário de
expediente da Secretaria.

Art. 70 - Compete ao 2Q Secretário:
a) substituir o lQ Secretário em seus im-

pedimento.s;
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b) auxiliar o lº Secretário, desde que
por êste solicitado;

c) colecionar as notas publicadas pela 1m
prensa, em tôrno das atividades so=
ciais e desportivas, arquivando-as em
pastas especiais;

d) afixar um resumo das decisões da Dire-
toria, no quadros de avisos das sedes.

Art. 71 - Compete ao lº Tesoureiro:
a) superintender os serviços gerais da Te

souraria;
b) ter em boa ordem e feita com clareza,

a contabilidade do GNU, de maneira que
possa fazer fé em juizo ou fora dêle;

c) efetuar com cheques nominais, todos os
pagamentos das despesas, obras e ~qui-
sições do GNU, mediante documentação
correspondente, devidamente rubricada
pelo Presidente;

d) apresentar, mensalmente, à Diretoria
balancete do livro caixa, trimestralmen
te, um balancete do livro razão e, no-
fim da gestão, o balanço geral, com a
demonstração da receita e da despesa,
a fim de serem apreciados, juntamente
com o relatório da Presidência pelos
órgãos competentes;

e) assinar os recibos de contribuições s~
ciais;

.f) propor as medidas que julgar conve-
nientes para facilitar a arrecadação e
aumentar as rendas do GNU;

g) determinar o recolhimento, diàriament~
a estabelecimento de crédito, ms quan-
tias arrecadadas.



- 43 -
Art 72 - Compete ao 2º Tesoureiro:

a) substituir o lº Tesoureiro em seus im-
pedimentos temporários;

b) auxiliar o lº Tesoureiro desde que por
êste solicitado;

c) auxiliar na fiscalização das arrecada-
ções e determinar as providências qua~
to aos sócios em atraso;

d) zelar pelo arquivamento dos documentos
da contabilidade.

Título 111
Dos Departamentos

Capítulo I
Dos Departamentos Esportivos

Art. 73 - O GNU mantém os seguintes departamentose~
portivos citados na ordem de instalação:
Remo, Natação, Water-Polo, Saltos Orname~
tais, Basket-Ball, Volley-Ball, Esgrima,
Ginástica, Tiro ao Alvo, Tênis, Iatismo,
Motonáutica, BoIão, Bocha, Ciclismo, Fu-
tebol, Atletismo,: Pesca, assim como os
que venham a ser criados com prévia regu-
lamentação.
Cada departamento tem o seu regimento pri
prio, que integra êste R.I.

Art. 74

Art. 75 - Compete ao Vice-Presidente dos Esportes
coordenar e representar de comum acôrdo
com o Presidente a política desportiva do
GNU e mais especificamente:
a) superintender a organização e o funci~

namento da Secretaria Esportiva, do
Gabinete de Medicina Especializada aos
Esportes, e dos Alojamentos Esportivos;

-



departamento
a orientação
dos Espor-

- 4,4, -

b) organizar trimestralmente, ouvidos os
Diretores respectivos, o calendário
das atividades de todos os departamen-
tos esportivos;

c) propor à Presidência as homenagens aos
atletas que se destacarem em cada tem-
porada;

d) manter àtualizaao 'e Bob seu contrôle
o livro de registro de sócios Laurea-
dos e G'rande L.aureados e atletas Em é-
ritos.

§ Único - Nos departamentos esportivos da sede dos
Moinhos de Vento, a atuação do Vice-Presi
dente dos Esportes é direta e nos das se-
des da Ilha do Pavão e de Alto Petrópolis
se faz através dos respectivos Coordenad~
res de Esportes, nomeados pelo Presidente
de comum acôrdo com o Vice-Presidente dos
Esportes.

Art. 76 - Compete aos Diretores Esportivos:
a) dirigir as atividades do

esportivo respectivo, sob
dada pelo Vice-Presidente
tes;

b) sugerir,a fim de serem nomeados pela
Presidência, os auxiliares necessários;

c) fazer observar a disciplina no seu de-
partamento esportivo;

d) levar em consideração do Vice-Preside~
te dos Esportes ou do Coordenador de
Esportes da respectiva sede, as faltas
cometidas por atletas de seu departan~
to, sugerindo penalidades;

e) manter sob sua vigilância todo mate-
rial esportivo de seu departamento;
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f) representar a Presid~ncia junto as De-

legações ou equipes visitantes;
g) apresentar, datilogràficamente, no má-

ximo at~ o dia 30 de abril de cada an~
relatório circunstanciado das ativida-
des do departamento respectivo, a fim
de ser anexado ao relatório da Presi-
d~ncia, no qual constarão:
1) resultados de todos os torneios e

jogos da modalidade, com o título,
local, data, classe,e demais indica
ções da competição, nome de atlet;
unionista vencedor e o tempo e a PO!!:'
tuação se fôr o caso, ou os nomes
dos componentes das equipes unioni~
tas vencedoras;

2) comentários sôbre a parte t~cnica&
departamento;

3) 'comentário sôbre a organização do
departamento;

4) sugestões para a temporada imediata

Seçãô I
Das Piscinas e vestiários

Art. 77 - As piscinas são franqueadas aos sócios e
seus dependentes segundo horário preesta
belecido e limitações do regulamento pró~
prio.

Art. 78 - para freqüentar ~ obrigatório o exame mé-
dico periódico.

Art. 79 Aos infratores do regulamento das pisci-
nas são aplicadas as penas previstas no
R.I.

Art. 80 - Fora das qepend~ncias das piscinas é veda
do o ingresso em trajes de banho, como nos
salões, restaurantes, secretaria, ginásio,
quadras de basquete, t~nis, etc.
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Art. 81 -As piscinas infantis e de aprendizagem sao

reservadas à instrução ou à recreação dos
menores de doze anos.
É vedado o ingresso às mesmas para maio-
res dessa idade, qualquer que seja a cir-
cunstância.

Art. 82 - As piscinas têm a assistência de um vigi-
lante. A êle compete fazer respeitar o r~
gulamento das piscinas, R.I., e Estatuto,
e tomar as providências que as ocorrên-
cias determinarem.

Art. 83 - Nos vestiários existe a rouparia apropri~
da para a guarda de roupas e pertences
dos freqftentadores. O GNU, entretanto,não
se responsabiliza por extravios de jóias
ou valôres.

Seção 11
Dos Técnicos e Professôres

Art. 84 - Os técnicos e professôres dos diversos d~
partamentos e seus auxiliares destinam-
se a transmitir os seus conhecimentos té~
nicos aos associados do GNU e preparar as
equipes para as competições.

Capítulo 11
Do Departamento Social

Art. 85 - A atividade social compreende: bailes,
reuniões dançantes, garden parties, reu-
niões de caráter cultural e artístico, ci
nema, teatro, quermesses e outros.
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Art. 86 - Compete ao Vice-Presidente Social:

a) dirigir as atividades sociais contando
com a íntima colaboração dos Diretores
e auxiliares, que, por sua sugestão,fo
rem nomeados pelo Presidente; -

b) contratar orquestras e shows artísticos,
com autorização da Presidincia, de ~-
côrdo com o calendário social previa-
mente elaborado;

c) prestigiar com sua presença tôdas as
atividades do departamento;

d) representar o GNU em atos oficiais a
pedido do Presidente;

e) promover a difusão pela Imprensa~ de
acôrdo com a Presidincia, de todos os
assuntos referentes às atividades do
departamento;

f) dirigir a apresentação e conservação
das dependincias e pertences do depar-
tamento~

g) solicitar ao Presidente a aquisição
dos materiais e utensílios necessários ,
ao desenvolvimento das atividades do
departamento;

h) organizar e manter atualizado o livro
de carga e descarga do material perma-
nente do departamento;

i) apresentar no fim do mandato, um rela-
tório circunstanciado das atividades
do departamento, a fim de ser anexado
ao relatório da Presidincia.

§ l~ - Os Diretores se dividem em:
1) Diretor Social propriamente dito

que é auxiliar direto e substituto
eventual do Vice-Presidente Social;
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2) Diretor de Relações Públicas;
3) Diretor do Setor de Sócios Casados;

;~Diretor do Setor da Juventude;
outros~Diretores eventualmente no-
meados.

- Os diretores, juntamente com o Vice-Presi
dente Social e sob a presidência dêst~far
mam a Comissão Social. . -

Capítulo 111
Do Departamento de Promoções

Art. 87 - O GNU mantém o Departamento de Promoções,
dirigido pelo Vice-Presidente respectivo,
ao qual compete:
a) Dirigir tôdas as atividades que tenham

por meta a maior e melhor promoção do
GNU através dos meios de comunicação;

b) manter estreita e permanente colabora-
ção com a Presidência e os Vice-Presi
dentes Social e dos Esportes;

c) manter atualizado um programa de prom~
ções do GNU;

d) apresentar no fim do mandato, um rela-
tório circunstanciado das suas ativi-
dades, a fim de ser anexado ao relató-
rio da Presidência.
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Titulo IV
DisposiÇões Internas e Gerais

Cap{ tulo I
Disposições de Ordem Interna

Seção I
Das Condecorações e Homenagens

Art. 88 - Integram o regime de comendas do GNU as
seguintes:
a) de Honra ao Mérito de Patrono do GNUi
b) de Honra

rário do
c) de Honra

do GNU;
d) de Honra

reado do
e) de Honra

do GNU;
f) "Cidadela dos Moinhos de Vento", "For-

taleza da Ilha do Pavão" e "Trincheira
de Alto Petrópolis".

ao Mérito de Presidente Hono-
GNU;
ao Mérito de Sócio Benemérito

ao Mérito de sócio Grande Lau
GNU;
ao Mérito de Sócio Honorário

Art. 89 - As comendas de que tratam as letras a, b,
c, d, e, serão conferidas aos associados
que fizeram jus aos respectivos títulos,
na forma do Estatuto '.

Art. 90 - As comendas de que trata a letra "f" se-
rão conferidas aos atletas dos departamen
tos sitos na respectiva sede, que integr~
rem a seleção nacional em campeonatos con
tinentais.
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Ârt. 91 - Âs comendas de que trata o presente códi-
go serão entregues de forma solene em ses
sões do C.D., integrando a respectiva Or-
dem do Dia.

Ârt. 92 - Tem direito a distintivo especial:
a) de , laureado sócios Grande-Lausocio os

reados e Laureados.
b) de sócio benemérito os Presidentes Ho-

norários e os sócios Beneméritos.

Ârt. 93 - Quando falecerem, serão reverenciados com
luto oficial por três dias com bandeira
hasteada em funeral e esquife recoberto
com o pavilhão do GNU;
a) os Fundadores, o Patrono, os Presiden-

tes Honorários, os Ex-Presidentes, os
sócios Beneméritos e os sócios Grande
Laureados;

b) os sócios Laureados e Diretores em ati
vidades regulares.

Ârt. 9q - O Presidente Fundador, o Patrono e os Pre
sidentes Honorários falecidos serão reve-
renciados em sessão fúnepre do C.D.

Ârt. 95 - Âs entidades superiores e clubes co-irmãos
.receberão cartão de prata contendo a in-
sígnia do G.N.União e dizeres alusivos ~n
do da passagem de datas como jubileu de
prata e ouro, centenário, etc. a critério
da Presidência.

Ârt. 96 - Serão reproduzidos em azulejos coloridos,
integrando o "Mural de Glórias;' os carta-
zes ou flâmulas comemorativas aos campeo-
natos continentais a que algum atleta do
GNU participar como integrante da seleção
nacional.

Ar-t . 97 - Serão reproduzidos também e coLoc ados em
local apropriado os cartazes ou flâmulas
comemorativas a certames nacionais e con-
tinentais que tiverem o GNU como anfi-
trião.
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Art. 98 - Terão seus nomes escritos em letras de
ouro no "Quadro de Honra" de azulejos,
os atletas Grande-Laureados, os Campeões
Pan e Sul-Americanos, Olímpicos e Mun-
diais.

Art. 99 - A bandeirà, a flâmula, o escudo e os dis
tintivos são segundo os modelos à página
2 dêste Volume.

Seção 11
Do Superintendente

Art. 100 - O GNU terá, dentro de seu quadro de fun-
cionários, um Superintendente.
são as seguintes suas funções:
a) executar as ordens emanadas do Presi-

dente ou seu sub:i-titutoLegaL;
b) superintender e fiscalizar o trabalho

de todos os funcionários do GNU, in-
tervindo e transmitindo, posteriormen
te, à Presidência, as irregularidades
que porventura observar;

c) fi~calizar e controlar os serviçM dos
economos;

d) cumprir e fazer cumprir ·os regulamen-
tos do GNU;

e) superintender e fiscalizar o funciona
mento dos almoxarifados;

r) superintender, sob as ordens do Presi
dente, tôda a atividade interna das
sedes;

g) ter outras atribuições que forem de-
signadas pelo Presidente;



- 52 -

h) comparecer, quando solicitado pelo
Presidente, às reuniões da Diretoria;

i) sugerir ao Presidente, as medidas que
julgar convenientes, para melhorar ou
ampliar as condições de confôrto so-
cial;

j) resolver "ad referendum" da Direto-
ria, os casos urgentes eomunicarurotaB
decisões ao Presidente.

Capítulo 11
Disposições Gerais

Art. 101 - Os cargos diretivos do GNU nao
ser remunerados.

poderão

Art. 102 - Os membros da Diretoria, após empossa-
dos, receberão um documento, caracteri-
zando sua qualidade que será anexada à
carteira de identificação social.

§ Único- Dito documento só terá valor dentro de
cada mandato e deverá ter a assinatumdo
Presidente.

Art. 103 - Nenhum associado ou diretor, salvo quan-
do autorizado expressamente pela Presi-
dência, poderá fornecer notas à Impren-
sa.

§ Único - Aos infratores do presente artigo será
imposta penalidade de acôrdo com a gravi
dade do caso.

Art. 104 - De acôrdo com as leis e regulamentos que
regem a prática dos desportosamadoris-
tas, controladas pelo Comitê Olímpico I~
ternacional (C.O.I.) e pelo Comitê Olím-
pico Brasileiro (c.o.a) é expressamente
vedado ao GNU remunerar seus atletas ou
praticantes de quaisquer esportes amado-
ristas.
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Art. 105 - A-protica de jogos carteados ou similares,
fica para todos os efeitos subordinadaàs
disposições emanadas das autoridades com
petentes.

§ Único Nas salas reservadas para êstes jogos é
terminantemente proibido o ingresso de
menores de vinte e um anos.

Art. 106 - O GNU manterá serviços de copas e resta~
rantes que poderão ficar sob sua exclusi
va administração, ou a cargo" de um o~
mais ecônomos, espacialmente contratados
para êste fim.

§ lº - Quando os serviços estiverem sob a admi-
nistração exclusiva do GNU a direção ad-
mitirá os funcionários indispensáveis ao
seu irrepreensível funcionamento.

§ 2º - Quando sob a responsabilidade de ecôno-
mos, êstes estarão rigorosamente sujei-
tos aos têrmos expressos nos contratos
bem como aos dos regulamentos do GNU.

Art. 107 - Os funcionários, ecônomos e outros pres-
tadores .de serviços ao.,GNU, terão ingre,ê.
so às sedes sem usufruirem, entretanto,
nenhum dos direitos inerentes aos sócios.
Usarão obrigatoriamente uniformes adequ~
dos às suas respectivas funções.

Art. 108 - A contabil idade do GNU será mecanizada, de
forma a proporcionar o máximo de segura~
ça, fidelidade e presteza ao contrôle da
Tesouraria e do C.F.

Art. 109 - O GNU manterá à disposição dos sócios,n~
sedes, um livro destinado ao registro de
sugestões e reclamações.

§ lQ - As sugestões ou reclamações deverão ser
feitas com clareza e expressas em têrmos
condizentes com os princípios éticos, d~
tadas e assinadas leglvelmente e serão
apreciadas nas sessões de Diretoria.
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Art. 110 - O GNU manterá,também, um livro especial
mente destinado ao registro de impres-
sões dos visitantes.

Art. 111 - O GNU, em principio, não cederá suas se-
des e demais dependências, cujo usufruto
constitui direito e prerrogativa dos so-
cios. Não obstante o fará somente em ca-
sos excepcionais.

Art. 112 - O GNU não aluga nem empresta seus ,mó-
veis, utensílios ou quaisquer outros per
tences, excepto em casos especialissimoi

Art. 113 - O GNU só poderá ser fusionado com outra
Sociedade, mediante expressa autorização
do C.D., em reunião extraordinária.

Art. 114 - Os casos omissos do presente Regulamento
serão resolvidos pelos órgãos da admi-
nistração social de acôrdo com a compe-
tência respectiva.
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Cel. Edmundo Arnt (+) - Álvaro Vargas Pereira (+) -
Eduardo de Rose - Arehimimo Magnus de Souza - DI". G,!.
briel Tabbal - Osmar M. Barth - Dr. Carlos Hofmeis
ter Fº - Newton Silveira Netto - Guilherme E. Kers
ten - Dr. Walter J. Siqueira - José Gavioli Sobri=
nho.

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Aeélio Daudt (+)
Ada de Rose, Sra.
Adalberto G. Mielitz
Ademar Perrenoud (+)
Adroaldo Mesquita da

Costa, Dr.
Alberto Piva (+)
Alfredo Valentim

Petzhold
Aloisio Brixner
Álvaro Vargas Pereira(+)
Álvaro Gonçalves, Cel.
Antonio A.Manta, Gen.
Archimimo Magnus de

Souza
Armando Cattani, Gen.
Armando Von Reisswitz

(+)
Armínio Purper
Arno Deppermann, Engº

Arthur Arnt
Augusta Petzhold, Sra.
Augusto Maria Sisson,Dr.
Bernardo Sehmidt (+)
Bruno Foernges
Bruno Kuhne (+)
Carlos Albino Sperb
Carlos Hofmeister Filho,

Dr.
Carlos H. Engelke
Carlos Simão Arnt
Carlos Soares Bento (+)
Carlos Weinheber (+)
Cilon Rosa, Dr.
Clóvis Pestana, Dr.
Darei Vignoli, Gen. (+)
Edgar C. Eifler (+)
Eduardo de Rose
Egon Walter Sehreiner

(+)



Sra. Paulo Pinto Leite, Gen.
Guilherme E. Kersten Pedro Maieski
Guilherme Melecui (+) Pedro Sirângelo, Dr.
Guilherme Moojen, Dr. Reinaldo G. Steigleder
Henrique Licht, Dr. Rodolpho Deppermann (+)
Homero Jobim, Dr. Rubem Barth (+)
Hugo Casper (+) Simão Kappel (+)
Hugo Deppermann Theobaldo Foernges
lIdo Meneghetti, Engº. Tony Seitz Petzhold, Sra.
lrma Weinheber, Sra. Waldemar Kuhne
lvo Weimer Vianna Walter Francke
João Oswaldo Rentzsch(+) Walter Funcke
João Petzhold (+) Walter Jobim de Siqueira,
João R. Petzhold Engº
José Batista Pereira,Engº. Walter Perachi Barcellos,
José Maria de Carvalho Cel.

EngQ• (+)

Erwin Mundt (+)
Eurico L. Morais, Dr.
Felicio Limieszek, Engº
Firmino da Motta
Francisco Domingues
Francisco Thulmn
Frederico Jostmeyer
Gabriel Tabbal, Dr.
Galvão do Nascimento

Leães, Cel. (+)
Gastão Wolf
Generoso Alves Ferreira

(+)
Georg Walter Tanscheit
Germano Steigleder Sob.

Cel. (+)
Gertrudes lrene Petzhol~
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José Gavioli Sob.
José Moinhos de Campos
José Pires Martins
José R. Petzhold
Kurt Funcke (+)
Licério Schreiner, Engº

(+)
Lizelote Wald Barth, Sra.
Mário Nascimento Medeiros

(+)
Nelson Portanova Marques,

Dr.
Newton Silveira Netto
Osmar M. Barth
Oswaldo Simão Deppermann

(+)
Octávio Santos Rocha



MEMBROS HONORÁRIOS

Augustin Motto
(Argentina)

Alejandro Shaw, Dr.
(Argentina)

Alberto Rocco, Prof.
Armando Capra, Prof.
Armando Schmidt
Bernardo Sassen FQ
Camilo de Menezes, Engº

(R.J. )
Carlos Bopp
Dino Damiani, Dr. (+)
Eduardo Henon (Urug.)
Enrique Bugallo(Arg.)
Ernesto Dornelles, Gen.

(+)
Ezequiel Maristany Jr.
Fábrica Steigleder S/A

(firma)
Fernando Ferrari,Dr.(+)
Fernando Mazeron
Fortunato Pimentel, Dr.

(+)
Fraeb & Cia. (firma)

(extinta)
Frederico G. Gaelzer,

Prof.
Gaston Hasslocher Ma-

zeron (+)
Getúlio Vargas, Dr.(+)
Henrique Pereira Nett~

Dr.
Ismael Chaves Barcellos
João C. Wallau FQ
J.E.L. Millender
João F. Moreira, Dr.
João K. Coelho de Souza
João P.F~Guimarães, Dr.

(+)
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João M.G. Havellange, Dr.
(R.J. )

João Weidmann (+)
Jorge Laydner
José Carlos Daudt (+)
José da Costa Dias (+)
José M. Valarino Veracier

to (Urug.) -
José M. Spalarossa (Arg.)

(+) .
Juan Gabarda (Urug.) (+)
Lázaro SchInidt
Livio Birnfeld Nunes
Luiz Aranha, Dr. (R.J.)

(.+)
Luiz J. Debali (Urug.)
Manoel Rodrigues Gonçal-

ves
Miguel Zacarias, Dr.
Miguel Madero, arq.(Arg.)
Navegação Progresso S/A

(firma)
Nei Gomes da Silva, Brig.
Norival paranaguá de An-

drade, Dr.
Oscar Barbosa dos Santos
Otacflio Moraes, Dr.
Otávio Rocha, Dr. (+)
Otávio Germano, Dr.
Rafael Verri (R.J.)
Rodolpho Ahrons, Dr. (+)
Rodolpho Deppermann (+)
Romildo Bolzati, Prof.
Serafin P. de Souza
T~lmo Thompson Fl~res,

EngQ
Túlio de Rose
Victor Galvani
Walter Jobim, Dr.
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EX-PRESIDENTES

Gestões ánuáis de dezembro a dezembro

Carlos S. Arnt
Arnaldo Bercht (+)
Carlos S. Arnt
Bruno Sehl (+)
Pedro Alberto Jung
João Rodolfo Purper
João Rodolfo Purper
Frederico J. Harbich
Carlos S. Arnt
Carlos S. Arnt
Carlos S. Arnt
Carlos S. Arnt
Carlos S. Arnt
Car10s S. Arnt
Álvaro Vargas Pereira (+)

Gestões anuais de maio a maio
Carlos AIbino Sperb
Álvaro Vargas Pereira (+)
Álvaro Vargas Pereira (+)
Carlos Soares Bento (+)
Álvaro Vargas Pereira (+)
Antônio Gageiro Fº
Darei Vignoli !+)
Darei Vigno1i +)
Darei Vignoli +)
Ga1vão do Nascimento

Leães (+)
Walter Jobim Siqueira, Engº
Wa1ter Jobim Siqueir~ Engº
Archimimo Magnus de Souza
Rubem Moeller Barth (+)
Newton Si1veira Netto
Newton Si1veita Netto
Newton Silveira Netto
Georg Walter Tanscheit
Engº. Wa1ter Jobim Siqueira
Georg Walter Tanscheit

Abr. 1906 a Dez. 1906
Dez. 1906 a Dez. 1907
Dez. 1907 a Dez. 1908
Dez. 1908 a Dez. 1909
Dez. 1909 a Dez. 1910
Dez. 1910 a Dez. 1911
Dez. 1911 a Dez. 1912
Dez. 1912 a Dez. 1913
Dez. 1913 a Dez. 191%
Dez. 191% a Dez. 1915
Dez. 1915 a Dez. 1916
Dez. 1916 a Dez. 1917
Dez. 1917 a Dez. 1918
Dez. 1918 a Dez. 1919
Dez. 1919 a ~ai. 1921

Mai.
Mai.
Mai.
Out.
Dez.
Ma i.
Mai.
Mai.
Ma i.

Mai.
Mai.
Mai.
Dez.
Mai.
Mai.
Ma i.

'~ai.
Jun.
Nov.
Mai.

1921
1922
1923
1923
1923
192%
1925
1926
1927

1928
1929
1930
1930
1931
1932
1933
193%
193%
193%
,1935

a Mai.
a Mai.
a Out.
a Dez.
a Mai.
a Mai.
a Mai.
a Mai.
a Mai.

a Mai.
a Mai.
a Dez.
a Mai.
a Mai.
a Mai.
a Mai.
a Jun.
a Nov.
a Mai.
a Mai.

1922
1923
1923
1923 {;.
192%
1925
1926
1927
1928

1929
1930
1930
1931 *
1932
1933
193%
193%
193% *
1935
1936



- 59 -

Eduardo de Rose
Georg Wa1ter Tanscheit
Walter Jobim Siqueir~ Engº
Felício Lemieszek, Engº
Osmar Moe11er Barth
Eduardo de Rose
Eduardo de Rose
Eduardo de Ro se
Osmar Moe11er Barth
Guilherme Emilio Kersten
Walter Jobim Siqueir~ Engº
Archimimo Magnus de Souza
Archimimo Magnus de Souza
Archimimo Magnus de Souza
Archimimo Magnus de Souza

Mai. 1936 a Mai. 1937
Mai. 1937 a Mai. 1938
Mai. 1938
Jun. 1938 a Mai. 1939 *
Mai. 1939 a Mai. 1940
Mai. 1940 a Mai. 1941
Mai. 1941 a Mai. 1942
Mai. 1942 a Mai. 1943
Mai. 1943 a Mai. 1944
Mai. 1944 a Mai. 1945
Mai. 1945 a Out. 1945
Out. 1945 a Mai. 1946 *
Mai. 1946 a Mai. 1947
Mai. 1947 a Mai. 1948
Mai. 1948 a Mai. 1949

Gestões bienais de maio a maio

Ar~himimo Magnus de Souza
Dr. Carlos Hofmeister Fº
Dr. Pedro A.J. Sirângel0
Dr. Gabriel Tabbal
Dr. Gabriel Tabbal
Ge;O" Armando Cattani
Dr. Car10s Hofmeister Fº
Dr. Car10s Hofmeister Fº
José Gavioli Sobrinho
Dr. Gildo A1fredo Willhelm

Mai. 1949 a Mai. 1951
Mai. 1951 a Mai. 1953
Mai. 1953 a Mai. 1955
Mai. 1955 a Mai. 1957
Mai: 1957 a Mai. 1959
Mai. 1959 a Mai. 1961
Mai. 1961 a Mai. 1963
Mai. 1963 a Mai. 1965
Mai. 1965 a Mai. 1967
Mai. 1967 a .Mai. 1969

~:*Períodos em que o Primeiro Vice-Presidente estê-
ve em exercício. Só estão consignadas as substi-
tuições maiores de sessenta dias.

2)-'de 1906 a 1920 as gestões iam de dezembro a de-
zembro. Em 1921 passaram a ser de maio a maio.
Em maio de 1949 terminaram as gestões anuais e f~ram iniciadas 8S bienais.

-,




